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RESUMO 

A percepção ambiental consiste na forma como o ser humano compreende o meio ambiente, resultante de 

conhecimentos e experiência, visto que cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente às ações 

sobre o ambiente em que vive. A fim de relacionar a percepção do meio ambiente com resultados de qualidade 

de água, aplicou-se o protocolo de avaliação rápida, uma ferramente qualitativa que avalia a percepção 

individual sobre o meio em que se encontra um corpo hídrico, e a utilizou para avaliar os dados encontrados 

de análises de alguns parâmetros utilizando kits rápidos, em 3 sub-bacias do Rio Doce, entre janeiro e junho 

de 2022. A percepção permitiu justificativas para os resultados encontrados, como por exemplo, correlacionar 

a concentração de nitrogênio e a presença de gado em alguns pontos. Diante disso, conclui-se que com o 

Protocolo de Avaliação Rápida é possível através da percepção avaliar qualitativamente o meio ambiente no 

qual um corpo hídrico percorre e compreender as causas de um determinado parâmetro fora das especificações 

da legislação. 
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PALAVRAS-CHAVE: Protocolo de Avaliação Rápida, Percepção Ambiental, Monitoramento Hídrico 

Participativo; 

 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, tem como eixo a participação social no monitoramento da qualidade da água de um curso 

hídrico, com formação de agentes ambientais que serão responsáveis por zelar e conscientizar a comunidade 

na conservação dele. A análise e a avaliação participativa do corpo social local sobre as condições ambientais 

do curso fluvial a qual pertencem, tende a viabilizar a compreensão sobre os impactos negativos da ação 

humana no ambiente e a capacita para a mudança de atitudes. 

 

Neste contexto, os estudos de percepção ambiental destacam-se como importante estratégia para conhecer a 

relação entre ser humano e meio ambiente e a ação do monitoramento hídrico participativo possibilita um 

maior respeito aos limites impostos pelo contexto socioambiental e cultural local, permitindo a participação 

comunitária na tomada de decisão no que tange a gestão da água. 

 

Visto que, a carência de água doce é um problema atual, no campo e nas cidades, e a previsão é que essa 

escassez seja agravada no futuro (MALHEIROS; PROTA; PEREZ, 2013). Se não for estabelecido um 

consumo sustentável da água, as próximas gerações sofrerão as consequências deste problema. Não pode 

ocorrer omissão diante de tal crise, e a educação da população poderia ser considerada um caminho para a 

resolução do problema. 

 

Para isso, o conhecimento dos parâmetros de avaliação da qualidade das águas é um requisito básico para 

orientar ações de conservação dos recursos hídricos, e o uso de métodos simples de monitoramento de 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos permite que fontes de água sejam avaliadas e monitoradas pela 

própria comunidade de usuários (Torres et al., 2017). 

 

Esses parâmetros podem ser qualitativos, de percepção como o Protocolo de Avaliação Rápida ou 

quantitativos e estar inseridos em um índice como o IQA – Índice de Qualidade de Águas, quando se 

quantifica os contaminantes que podem demonstrar contaminação por esgotos: como Demanda Bioquímica de 

Oxigênio, Sólidos Totais, Turbidez, Temperatura, pH, OD – Oxigênio Dissolvido, Nitrogênio, Fosfato e 

Coliformes termotolerantes (LEITÃO et al., 2015; LI; ZOU; AN, 2016). A importância e o impacto ambiental 

de alguns deles estão apresentados no quadro 1. 

 

Monitoramento hídrico participativo significa uma ação como, por exemplo, observar o comportamento da 

água de um rio, realizada por uma comunidade, ou uma população ribeirinha.  

 

O termo monitoramento possui vários significados: acompanhamento, vigilância, controle, supervisão, 

inspeção, fiscalização, auditoria, e pode usar os sinônimos provenientes da palavra monitorar: monitoragem, 

monitoração e monitorização (Sinonimos.com.br, 2020). 

 

O termo hídrico se refere à água. Quando o monitoramento é realizado na água de algum rio, lagoa, córrego, 

fonte, chama-se monitoramento hídrico, onde pode verificar a quantidade e a qualidade da água.  

 

Tanto a quantidade, quanto a qualidade são muito importantes. A quantidade vai indicar se há água suficiente 

para todos os usos necessários dentro da comunidade: plantação, criação de animais, usos domésticos como 

lavar, cozinhar, e água potável para beber. A qualidade vai indicar se essa água está adequada para a 

utilização, por meio da realização de análises de amostras, pois a água pode veicular doenças de origem 

biológica ou química. 

 

O Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) surge como uma ferramenta que permite, de maneira qualitativa e 

empírica, a análise da água. O PAR admite o envolvimento participativo, não é oneroso financeiramente, 

sendo bem simples de ser aplicado e ainda auxilia no processo de gestão participativa das águas (MACHADO, 

2019). Além disso, fortalece uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e como o comportamento 

humano interfere na qualidade da água de um corpo hídrico. 
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Quadro 1 – Parâmetros físico-químicos e microbiológicos e sua importância para o meio ambiente 

 
 

 

Por definição, os PARs são ferramentas de avaliação rápida que reúnem métodos qualitativos e 

semiquantitativos de um conjunto de variáveis que representam os componentes e fatores que controlam e 

determinam os processos e as funções ecológicas dos sistemas fluviais (CALLISTO et al., 2002). Portanto, o 

PAR é uma ferramenta útil e acessível para o monitoramento dos recursos hídricos, avaliando, de forma 

holística, parâmetros físicos que determinam a qualidade do meio (CAMPOS; NUCCI, 2019), sendo possível 

detectar alterações na dinâmica dos corpos d’água decorrentes da ação antrópica no ecossistema, 

influenciando a natureza dos corpos hídricos (ZAMBONI, 2019). 

 

Percepção ambiental pode ser definida como sendo uma tomada de consciência do ambiente pelo homem, ou 

seja, o ato de perceber o ambiente que está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo. Cada 

indivíduo percebe, reage e responde diferentemente às ações sobre o ambiente em que vive. As respostas ou 

manifestações daí decorrentes são resultados das percepções (individuais e coletivas), dos processos 

cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa. Desta forma, o estudo da percepção ambiental é de 

fundamental importância para que se possa compreender melhor as inter-relações entre o homem e o 

ambiente, suas expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas (PACHECO e 

SILVA, 2007). 
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Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo apresentar a importância da percepção ambiental na 

discussão de resultados de análises de água, usando o Protocolo de Avaliação Rápida (PAR).  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Protocolos de Avaliação Rápida foram aplicados baseados no trabalho de Bárbara Salles (2021), os quais 

foram respondidos por 3 comunidades na Bacia Hidrográfica do Rio Doce pertencentes as sub-bacias Ribeirão 

Belém, Rio Manhuaçu e Rio Doce Foz, situadas respectivamente nas localidades de Cava Grande/Marliéria, e 

Tabaúna/Aimorés em Minas Gerais e em Regência no Espírito Santo. Eles foram aplicados nos períodos 

úmido e seco, correspondentes a janeiro a março de 2022 e de maio a julho de 2022. 

 

Os trechos analisados em ambos os períodos foram: Cava Grande (TRECHO 1 - Nascente do Quilombo; 

TRECHO 2 - Ribeirão do Belém no centro urbano; TRECHO 3 - Foz do Ribeirão Belém); Tabaúna 

(TRECHO 1 - Nascente da Fundanga; TRECHO 2 - Rio Manhuaçu no centro urbano; TRECHO 3 - Foz do 

Rio Manhuaçu dentro de Aimorés) e Regência (TRECHO 1 - Rio Preto afluente do Rio Doce; TRECHO 2 - 

Rio Doce a montante do povoado; TRECHO 3 - Foz do Rio Doce). 

 

No período seco realizou-se análises de alguns parâmetros físico-químicos de qualidade de água, usando kits 

rápidos da Alfakit (Figura 1). 

 

Figura 1 - Maleta de Kit Colorimétrico 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: www.alfakit.com.br. 

 

 

RESULTADOS 

Os métodos de monitoramento da qualidade da água foram baseados na aplicação do check list - protocolo de 

avaliação rápida  (PAR),  (Figura 2).  

 

A proposta do PAR pretendeu um acompanhamento do corpo d’água sob a percepção geral dos agentes 

ambientais quanto aos recursos hídricos, ou seja, quanto à situação do corpo d’água nos momentos de 

amostragem, e para identificar possíveis causas de degradação da qualidade da água. O Check list do tipo 

presença/ausência, desenvolvido para avaliar águas superficiais, buscando informações que possam 

diagnosticar o meio em que o rio se encontra. Essa avaliação é feita através de uma pontuação e permite inferir 

sobre o estado de alteração dos rios: natural, leve ou severamente alterados. 

 

 

 

 



  

 
 

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

5 

 

 

 

 

Figura 2 - Protocolo de Avaliação Rápida 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Silva (2022). 

 

 

Respondido pelos agentes ambientais contendo questões voltadas às percepções dos inquiridos quanto à 

qualidade d’água e na utilização de kits rápidos para a execução de análise de parâmetros de qualidade da água 

nos corpos hídricos a serem monitorados, trazendo a oportunidade de vivenciar um experimento simples e 

seguro, em contato direto com o meio ambiente. 

 

Os resultados da aplicação do PAR estão apresentados no quadro 1, para os períodos úmido e seco. 
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Quadro 2 - Resultados do PAR nos períodos úmido e seco 

 

Período Úmido 

Localidade Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

Cava Grande Natural Levemente Alterado Severamente Alterado 

Tabaúna Natural Levemente Alterado Levemente Alterado 

Regência Levemente Alterado Levemente Alterado Levemente Alterado 

Período Seco 

Localidade Trecho 1 Trecho 2 Trecho 3 

Cava Grande Próximo a Natural Severamente Alterado Severamente Alterado 

Tabaúna Próximo a Natural Levemente Alterado Levemente Alterado 

Regência Próximo a Natural Levemente Alterado Levemente Alterado 

Fonte: Silva (2022) 

 

Os materiais são de suma importância para o processo de formação em Educação Ambiental (Sato, 2001). 

Neste contexto, nas atividades realizadas optou-se por executar análises físico-químicas de amostras de água 

utilizando materiais e técnicas de baixo custo e fácil execução. Para isso, utilizou-se kits rápidos comerciais, 

os quais são baseados principalmente em métodos colorimétricos, onde soluções são adicionadas a água 

modificando a cor da mistura de acordo com o parâmetro a ser analisado. A intensidade dos parâmetros é 

obtida por comparação com escalas de cores pré-definidas que integram o material do kit, resultando assim em 

faixas de valores que estimam os valores dos parâmetros dada a intensidade da cor resultante da mistura 

(Figura 3). 

 

Figura 3 - Análises usando kits colorimétricos 

 

 

 

 

Fonte: Silva (2022). 

 

 

Os resultados das análises feitas pelos agentes ambientais foram indicados em folha de resultados. A folha de 

resultados possui espaço para os parâmetros de qualidade da água no qual o kit de monitoramento utilizado 

permitiu avaliar: Oxigênio Dissolvido, Amônia (N-NH3), Nitrato (N-NO3), Nitrito (N-NO2), pH, Turbidez, 

Nitrogênio Mineral, Ortofosfato, Ferro e Temperatura da água. 

 

A tabela 1 ilustra os resultados da utilização desse kit no período seco, na Foz do Rio Doce em Regência/ES. 
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Tabela 1: Resultados obtidos pelo Kit Rápido em Regência/ES 

 

Parâmetros Pontos de Amostragem 

 1 2 3 

Turbidez (NTU) 3,50 <25,00 150,00 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 6,00 6,00 9,00 

Amônia (N-NH3) (mg/L) 0,00 0,00 2,00 

Nitrato (N-NO3) (mg/L) 0,10 0,70 4,00 

Nitrito (N-NO2) (mg/L) 0,01 0,01 0,01 

Nitrogênio Mineral = (N-NH3) 

+ (N-NO3) + (N-NO2) 
0,11 0,71 6,01 

Ortofosfato (mg/L) 0,00 0,00 0,00 

pH 6,00 7,00 6,00 

Ferro(mg/L) 3,00 0,25 >5,00 

Temperatura (°C) 21,00 23,00 20,00 

Fonte: Silva (2022). 

 

 

A aplicação do PAR ao longo dos trechos analisados revelou aspectos importantes de caráter ambiental, em 

específico na perspectiva do gerenciamento dos recursos hídricos. 

 

De acordo com as análises referentes às notas estabelecidas em cada parâmetro do protocolo, foi possível 

chegar em uma classificação para cada trecho avaliado (Quadro 1). Dessa maneira, percebeu-se que, dos 9 

pontos examinados, 2 no período úmido e 3 no período seco encontram-se na classificação ‘natural’ e 

‘próximo a natural’ respectivamente, são os trechos 1 (Cava Grande - Nascente do Quilombo), 1 (Tabaúna - 

Nascente da Fundanga), 1 (Cava Grande - Nascente do Quilombo), 1 (Tabaúna - Nascente da Fundanga) e 1 

(Regência - Rio Preto afluente do Rio Doce), na devida ordem. Apenas os trechos 3 no período úmido e os 

trechos 2 e 3 no período seco, localizados respectivamente na comunidade de Cava Grande - Foz do Ribeirão 

Belém e Ribeirão do Belém no centro urbano, receberam classificação como ‘severamente alterado’. Os 

demais trechos foram classificados em ‘levemente alterado’. 

 

Já no Quadro 2 a concentração de ferro chama atenção no Trecho 3 - Foz do Rio Doce em Regência/ES 

podendo ser relacionado a tragédia de Mariana/MG ocorrida em 2015 quando houve o rompimento da 

barragem de Fundão, pertencente à mineradora Samarco e que com a chegada da lama de rejeitos, provocaram 

devastação da vegetação nativa, poluição da Bacia do Rio Doce e destruição de comunidades.  

 

Nos corpos d’água o nitrogênio pode ocorrer nas formas de nitrogênio orgânico, amoniacal, nitrito e nitrato. 

Pelo fato dos compostos de nitrogênio serem nutrientes nos processos biológicos, seu lançamento em grandes 

quantidades nos corpos d’água, junto com outros nutrientes tais como o fósforo, causa um crescimento 

excessivo das algas, processo conhecido como eutrofização, o que pode prejudicar o abastecimento público, a 

recreação e a preservação da vida aquática. 

 

O oxigênio dissolvido é vital para a preservação da vida aquática, pois vários organismos (ex: peixes) 

precisam de oxigênio para respirar. As águas poluídas por esgotos apresentam baixa concentração de oxigênio 

dissolvido pois ele é consumido no processo de decomposição da matéria orgânica.  

 

A principal fonte de turbidez é a erosão dos solos, quando na época das chuvas, as águas pluviais trazem uma 

quantidade significativa de material sólido para os corpos d’água. Atividades de mineração, assim como o 

lançamento de esgotos e de efluentes industriais, também são fontes importantes que causam uma elevação da 

turbidez das águas. 
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CONCLUSÕES 

A partir do monitoramento relatado, foi possível concluir que a metodologia adotada atingiu o objetivo 

proposto. A utilização de técnicas de monitoramento hídrico foi bem-sucedida no que concerne à execução 

das técnicas e à interpretação dos resultados de análises pelos agentes ambientais. Os agentes ambientais 

participaram ativamente da amostragem e das análises realizadas com os kits rápidos e foi possível notar um 

grande interesse e envolvimento dos mesmos, foi fundamental para um aprendizado significativo no que 

tange à consciência ambiental. Deve-se levar em consideração o quanto é fundamental a educação, a 

informação e a comunicação, elementos que dignificam o ser humano e que contribuem para sua 

participação na discussão dos problemas que lhe afetam e comuns à toda comunidade em que vive. A 

aplicação do Protocolo traz um resultado importante para compreender que a influência da urbanização afeta 

diretamente os acontecimentos como enchentes, alagamentos e inundações. O uso do PAR, juntamente com 

outras análises da qualidade das águas, como físico-químicas e microbiológicas, pode levantar informações 

que possibilitem o planejamento do uso e a conservação da qualidade do recurso hídrico. Dessa forma, o 

Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) foi elaborado com o objetivo de auxiliar o acesso e a compreensão 

dos sistemas hídricos com fácil aplicabilidade e adaptabilidade, além de permitir o envolvimento 

participativo, corroborando movimentos críticos para a sensibilização, conscientização e ampliação das 

visões sobre os recursos naturais. 
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